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RESUMO 

 

Introdução: Quando a cirurgia cardíaca é indicada, é comum que seja vivenciada de 

forma ambivalente. Por um lado, a percepção do paciente flui de uma intervenção 

mágica, miraculosa, que o livrará do risco de um infarto. Do outro lado, está o medo da 

morte, durante e após o procedimento anestésico-cirúrgico, e o receio de sofrer danos 

irreversíveis. Em situações como essas, é comum que uma gama de fantasias e 

sentimentos ocupem a mente do doente. Objetivos: conhecer as representações sociais 

(RS) de pacientes sobre a cirurgia cardíaca e discutir o significado dessas RS que 

subsidiem o cuidado integral. Material e Métodos: Transversal, descritivo, qualitativo, 

com referencial teórico das RS. Realizado no HUCAM-UFES, com pacientes 

candidatos à cirurgia cardíaca. A produção dos dados aconteceu com construção de 

imagem visual, com a orientação: “O que é cirurgia cardíaca para mim?”, seguida de 

interpretação verbal. Utilizou-se dicionário de símbolos, análise de conteúdo, 

transcrição das gravações, leitura flutuante e formação de categorias, triangulação de 

dados: produção estética, conteúdo das categorias e universo reificado. Resultados: 

Foram entrevistados 7 pacientes, sendo a maioria do sexo feminino, entre 41 a 75 anos 

de idade, com diagnósticos pregressos de valvulopatia mitral – insuficiência ou 

estenose, valvulopatia aórtica - estenose ou insuficiência coronariana. As RS reveladas 

foram categorizadas em: Coração Ruim; Deus, não médico quem opera; Dias Melhores 

Virão. Evidenciou-se que doença cardíaca e seu tratamento cirúrgico podem representar 

uma nova realidade que desestrutura o paciente, o qual se sente atingido em sua auto-

imagem, tem medo do seu estado de saúde e fica à mercê de profissionais que nem 

sempre lhe transmitem segurança e empatia, provocando ansiedade nessa pessoa. 

Conclusão: Cirurgia cardíaca é um tema de RS porque causa uma perturbação nos 

sujeitos da sociedade. É importante a presença de profissionais dedicados e equipe 

multiprofissional, que subsidiarão um cuidado integral. 
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